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M E I O    A M B I E N T E

“A Primavera chegará, mesmo que 
ninguém mais saiba seu nome, nem acre-
dite no calendário, nem possua jardim 
para recebê-la. A inclinação do sol vai mar-
cando outras sombras; e os habitantes da 
mata, essas criaturas naturais que ainda 
circulam pelo ar e pelo chão, começam a 
preparar sua vida para a primavera que 
chega. Há bosques de rododendros que 
eram verdes e já estão todos cor-de-rosa, 
como os palácios de Jeipur. Vozes novas de 
passarinhos começam a ensaiar as árias 
tradicionais de sua nação. Pequenas bor-
boletas brancas e amarelas apressam-se 
pelos ares, — e certamente conversam: 
mas tão baixinho que não se entende.”

A explanação acima, parte de texto 
de Cecília Meireles sobre a estação que 
acaba de chegar, dá mostras de como 
a natureza se prepara para recebê-
la. Conhecida por estar associada ao 
refl orescimento da fl ora e ao arranjo 
da fauna, a Primavera que inciou-se às 

12h44 do dia 22 de setembro é marca-
da pela mudança no regime de chuvas 
e de temperaturas na maior parte do 
Brasil.

Em toda a Região Sudeste é co-
mum ocorrerem chuvas mais intensas 
e freqüentes, marcando o período de 
transição entre a estação seca e a esta-
ção chuvosa. É durante a primavera que 
iniciam-se as pancadas de chuva no fi nal 

Árvores anunciam a chegada da primavera

vore da família das Sterculiáceas, origi-
nária da África do Sul, exibe pomposos 
cachos rosados que mudarão de cor no 
fi nal da estação.

Aqui no Belvedere, é possível se 
encantar com a beleza da astrapéia e 
de algumas espécies que nesta época 
formam matizes em tons diversos. São 
espécies que emprestam tons surpre-
endentes às raríssimas ávores só en-
contradas aqui, como a Bombax Elep-
ticum Roseo, espécie originária da Índia 
e única planta existente no Brasil, que 
fi ca na rua Modesto de Araujo.

Aliás, aproveite para assistir a esse 
espetáculo bem rápido, pois como dizia 
a poetisa, “algum dia talvez, nada mais 

da tarde ou à noite, devido ao aumento 
do calor e da umidade que se intensifi -
cam gradativamente no decorrer desta 
estação. 

Mas, o que ninguém pode esquecer 
é que a natureza se muda e se descon-
centra em tons de verdes e outros 
coloridos das fl ores. E, enquanto hou-
ver Primavera haverá pássaros, muitos 
pássaros em árvores, fazendo seus can-
tinhos em manacás roxos e brancos, 
pendurados nas “escovas-de-garrafa”, 
protegendo das chuvas nos galhos das 
sibipirunas, tentando abrir as castanhas 
marrons das jacarandas de azul inten-
so.  A Dombeya Walliachii, conhecida 
popularmente como astrapéia, uma ár-

vai ser assim. Algum dia, talvez, os ho-
mens terão a primavera que desejarem, 
no momento que quiserem, indepen-
dentes deste ritmo, desta ordem, deste 
movimento do céu. E os pássaros serão 
outros, com outros cantos e outros há-
bitos, — e os ouvidos que por acaso 
os ouvirem não terão nada mais com 
tudo aquilo que, outrora se entendeu 
e amou.”
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A Astrapéia, na Lagoa Seca, fi ca repleta 
de cachos de fl ores em tons de rosa

A Sibipiruna colore o chão de amarelo

Originária da Índia, a Bombax fl orece 
na rua Modesto de Araújo




